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A volta da Coluna Mundo Esportivo

Funcionários, familiares, 
lideranças comunitárias 
e cidadãos cubatenses 
tomaram as ruas e até 
a Rodovia Cônego 
Domenico Rangoni, em 
defesa da reabertura do 
Hospital Municipal. As 
manifestações também 
interromperam no final da 
tarde, a sessão ordinária 
da Câmara Municipal, em 
busca de uma solução, para 
o atendimento à população 
doente e o pagamento 
dos salários atrasados dos 
cerca de 500 servidores 
do hospital administrado 
pela Associação Hospitalar 
Beneficente do Brasil 
– AHBB, organização 
social que é responsável 
pelo funcionamento dos 
serviços, mas não recebe 
regularmente da Prefeitura, 
que deve cerca de R$ 16 
milhões à entidade.

CAMP Cubatão celebra 45 
anos de fundação

Estudante de 
Cubatão foi 
selecionada 
para antologia 
literária 
nacional

foto: Aderbau Gama
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“Aos meus irmãos 
cubatenses, peço que 

continuem orando 
pela cidade, incluindo 
em nossas orações as 

autoridades municipais”.

Aguinaldo Araújo, 
presidente da Câmara 

Municipal.

FraseLinha Direta
Nota pública do PSOL

O PSOL Cubatão se propõe a viver e 
discutir a política cubatense a partir do 
diálogo e troca de ideias com a socie-
dade, de maneira que o povo de Cuba-
tão tenha efetiva participação na gestão 
dos recursos públicos.
 Com a preocupação primeira 
de colocar a cidade efetivamente em 
posição de destaque no cenário políti-
co não somente da região, mas nacio-
nal como é sua real importância para o 
país. A cidade propiciar condições para 
que cada morador viva dignamente, 
ame e se orgulhe de conviver com seus 
familiares, vizinhos e amigos. O povo 
de Cubatão precisa desfrutar de todo 
o potencial, entre outros, financeiro, 
cultural, educacional e patrimonial do 
município.
 A opção de não participar 
ou concorrer nas eleições municipais 
de 2016 se deu em razão da formação 
do quadro partidário em período muito 
próximo às eleições. E fazer política 
para o PSOL Cubatão significa muito 
mais do que vencer ou perder disputas 
eleitorais. Queremos discutir a cidade, 
propor, contribuir, participar da verda-
deira transformação social.
 Ainda nessa linha, por falta 
de convergência com as candidaturas e 
coligações que se propuseram à disputa 
eleitoral, optamos por não apoiar qual-
quer das propostas apresentadas. Tal 
decisão coloca-nos em total estado de 
liberdade para apontar acertos e erros 
da próxima legislatura municipal. Em 
relação aos resultados das urnas, é pre-
ciso uma breve análise das vozes ex-
pressadas pelos eleitores de Cubatão.
 A reeleição de seis dos sete 
atuais vereadores que se candidataram, 
além é claro da eleição do prefeito que 
toma posse em 2017, também vereador 
da atual legislatura, poderia sugerir 
que ao ótimo julgamento dos represen-
tantes do Poder Legislativo contrapõe 
uma péssima avaliação do nosso atual 
Poder Executivo. Tudo estaria claro e 
transparente não fossem os expressivos 
percentuais de votos brancos e nulos 
que, somados ao número de absten-
ções, expressam o ponto de vista de 
mais de 28.800 eleitores sobre nosso 
atual quadro político. Seria o meio en-
contrado por essa parcela do eleitorado 
para expressar sua descrença e descon-
fiança em relação à classe política local 
e seu poder de, de fato, trabalhar em 
prol da melhoria de todos e não de pou-
cos privilegiados? Nesse ponto, é pre-
ciso lembrar que o próximo prefeito de 
Cubatão fora eleito com 28.455 votos. 
 O desinteresse expressado 
por parcela significativa dos eleitores 
de Cubatão, mais que um sinal, é um 
poderoso alerta ao cenário político do 
município, que precisa urgentemente 
reavaliar seu modus operandi e dar iní-
cio à premente, imperativa e inevitável 
reconstrução da cidade.
 Quanto ao PSOL Cubatão, 
não fugiremos da tarefa de fiscalizar, 
debater e propor soluções que devol-
vam ao munícipe o orgulho de viver e 
participar intensamente dos destinos de 
nosso município.
 Finalizando, ao prefeito e 
vereadores eleitos, esperamos que te-
nham exerçam seus mandatos e que 
ajam em sintonia com a agenda de mu-
dança para melhor da cidade e com o 
povo de Cubatão tendo suas vozes ou-
vidas e dignamente representadas. 

Manoel Herzog (Presidente PSOL 
Cubatão) e André Louro (Diretor de 
Comunicação)
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Feedback – construção crítica do conhecimento

A volta dos que não foram (e que nunca vieram)

Valter Serra

Mário Torres Filho

O primeiro passo é esclarecer 
o que é feedback, depois tra-
tarei da sua importância para a 
gestão empresarial. Vamos lá, 
a tradução literal de FEEDBA-
CK pode ser tratada como: dar 
resposta, dar retorno, retroali-
mentar, mas o mais importante 
é como colocamos isso em prá-
tica, no nosso dia-a-dia.
 Os profissionais de-
pendem e muito da aprovação 
de seus líderes e até mesmo de 
seus pares, indicando se estão 
no caminho certo ou não, e isto 

se dará pelo feedback, pois só 
assim terão ciência no que de-
vem melhorar. Tenha em mente 
que é dever de todo líder não 
só dar feedback à sua equipe, 
como também receber dos mes-
mos, pelas suas ações. É sem-
pre bem-visto, o profissional, 
seja ele de qualquer nível hie-
rárquico, que tem disposição 
em aceitar o feedback, mesmo 
que este não seja bem aprovei-
tado na prática.
As vezes a insegurança toma 
conta de todos e é nesta hora 
que o aconselhamento, a crítica 
construtiva, que é a mescla dos 
dois tipos de feedback, o positi-
vo e o negativo, faz a diferença 
no resultado.
 Não podemos menos-
prezar nenhum deles, pois é 
por esta iniciativa que ambos, 
liderança e liderados obtém 
respaldo para continuarem ou 
descontinuarem o jeito que 
estão trilhando um caminho, 
para buscar aproximação com 
a missão da empresa. Orien-
tações mal dadas, podem ser 
um desastre, uma avalanche de 

desmotivação na profissionali-
zação de um colaborador. Dar 
sentido ao feedback, criar um 
canal democrático de comuni-
cação, escutar as reclamações e 
sugestões, também faz parte da 
vida de qualquer organização.
 É importante observar 
que nada adiantará, se não hou-
ver resposta a tempo de poder 
realizar uma correção, por esta 
razão o período de acompanha-
mento e análise das conversas 
é primordial para um resultado 
favorável. Em inúmeros casos 
não se sabe ou não se enxerga 
o que está acontecendo de erra-
do, por isso encontramos mais 
um forte motivo para darmos e 
recebermos o feedback. O ali-
nhamento deve fazer parte da 
rotina, deve incorporar o que 
a empresa mais preza, ou seja, 
seguir de perto suas diretrizes, 
seus valores.
 Podemos sempre 
melhorar, e devemos colocar 
como meta um acréscimo de 
tarefas desafiadoras, para que 
nos incentive a estar em bus-
ca do aperfeiçoamento, e só 

conseguiremos chegar perto, 
se não perdermos o foco. As 
relações interpessoais tendem 
a crescer quando o feedback é 
bem feito, realizado com com-
petência. Avanços substanciais 
e relevantes são diagnosticados 
em empresas que o praticam 
da forma correta, alimentando 
uma SEDE DE CONHECI-
MENTO.
 Quem o vivencia per-
cebe que existe uma clara rea-
ção de satisfação, mesmo quan-
do ele é negativo, pois o que 
se evidencia é a assertividade 
da colocação, a razão pela qual 
está se transparecendo aquela 
atitude pró-ativa. O que man-
tém o desenvolvimento de um 
profissional, é a maneira que 
este se posiciona diante das 
dificuldades, principalmente 
quando as coisas estão dando 
errado, e também como ele se 
comporta quando está em uma 
posição de destaque, em ascen-
são.
 O feedback ao clien-
te também é importantíssimo, 
pois sem dar ouvidos a eles, 

menosprezamos o seu ponto de 
vista, seu modo de ver e consi-
derar os acontecimentos. É por 
meio destes relacionamentos 
que conseguimos identificar 
possíveis brechas deixadas de 
lado, pontos não percebidos 
ou não atendidos em sua tota-
lidade, arestas que precisam ser 
aparadas.
 Demostre vontade em 
ouvir, se disponha, esteja aber-
to a admitir críticas, se oponha 
ao “diz que me diz”, estabeleça 
um canal de comunicação ver-
sátil e verá que o envolvimento 
em sua empresa aumentará ver-
tiginosamente.

(*) Valter Serra é Professor 
de Ensino Técnico, nas 
áreas de Administração 
e Logística. Consultor 
Empresarial. Graduado 
em Administração de 
Empresas, Pós-Graduado em 
Marketing e Licenciando em 
Matemática. E-mail: valter.
serra@gmail.com // Blog: 
www.perspectivaspositivas.
blogspot.com

A administração petista da pre-
feita tri-cassada Marcia Rosa 
tinha tudo para ser o pior go-
verno municipal de todos os 
tempos, em todos os aspec-
tos, na história pré-histórica, 
antiga, medieval, moderna, 
recente e futura de Cubatão. 
Tinha mesmo. Mas, eis que 
por um capricho egomaquiave-
lico psicopata esquizofrenico 
politico administrativo, aque-
la, de quem há pouco tempo 
evitava-se mencionar o nome 
para não trazer maus agouros 
e processos covardes e estapa-
fúrdios, sobrepujou-se em sua 
capacidade de criar dimensões 
existenciais paralelas a este 
mundo real e alcançou o pata-
mar que vai além de apenas “O 
Pior”, mas consagrou-se como 
vencedora, e automaticamente 
“Hors concours”, na catego-
ria “Pior Governante Patético, 
Incompetente, Irresponsável, 
Autoritário, Desequilibrado 
Emocionalmente, Sem Discer-
nimento da Realidade, Calotei-
ro e Cassado”. Um título a ser 
desorgulhosamente celebrado 
por toda a corriola da vergonha 
alheia, formada por gafanhotos 
e a companheirada-cúmplice 
de sempre, além dos amigos 

da raspa do tacho, aqueles dei-
xados de lado durante os quase 
oito anos e que após a derrota 
nas urnas, receberam uma boni-
ficação de Natal antecipada por 
suas ações de defesa e bajula-
ção no mundo real e virtual, ga-
nhando portarias para assumir 
cargos na administração falida, 
ainda com poder retroativo, 
para que possam receber um 
mês a mais de salário sem ter 
trabalhado. Uma atitude admi-
nistrativa bem do tipo “o que é 
um palito de dente para quem 
já está com uma tora de sequóia 
enfiada na orelha?”.
 Sei que meus dias de 
crítica a este “cancro-governo” 
estão contados e até começo a 
sentir um vazio no peito. Fo-
ram anos enchendo os pacovás 
deles; dois processos frustrados 
da prefeita contra mim por eu 
ter falado a verdade que inco-
modava, que todo mundo sabia 
e via e que seu governo enco-
bria; vários ataques ofensivos 
de fakes e não fakes nas redes 
sociais contra minha reputação; 
vários artigos, entre prosas e 
poesias, entre paródias e rea-
lidade, falando e profetizando 
sobre tudo isso que estamos 
vendo hoje, de forma tão ex-

plicitamente escancarada e in-
defensável, menos para aqueles 
portadores de déficit de sandice 
e vergonha na cara, com psi-
copatiamegalomaníacaeesqui-
zofreniapoliticoadministrativa. 
Porém, como diz o ditado “não 
há mal que sempre dure nem 
bem que nunca se acabe”, tal 
mensagem aplica-se diretamen-
te àqueles que usaram o poder 
para estuprar tão violentamente 
a cidade, largando-a desmaiada 
no meio do mato: O reinado do 
mal definitivamente vai aca-
bar, e tudo que puderam usur-
par até a última gota também. 
Para vocês, o “tudo que é bom 
dura pouco” durou oito anos, 
mas para nós, todo o mal que 
vocês fizeram durará ainda por 
um certo tempo que ainda não 
sabemos dizer quanto, mas que 
o próximo governo precisará 
estar preparado para enfrentar e 
começar a reconstrução a par-
tir dos escombros que 
estão sendo deixados 
por todos os lados.
 Não sabe-
mos quantas vezes 
mais a prefeita Mar-
cia Rosa e seu vice 
serão destituídos e 
tentarão tresloucada-

mente recuperar os cargos que 
não mais lhes pertencem gra-
ças às consecutivas decisões 
da justiça, inclusive a última, 
pela unanimidade de 6 a zero. 
Esse “entrega e pega de volta”, 
esse “vai e vem” com direito a 
discurso e pose para fotos, com 
sorrisos e sinais de vitória entre 
baba-ovos e chupins, é certa-
mente desgastante, tanto para 
a cidade administrativamente 
falando, quanto para os nossos 
sacos, obrigados a aturar as de-
monstrações de insanidade de 
uma governante que deveria, ao 
invés disso, mostrar um pingo 
de respeito com a maioria dos 
quase 100% da população, que 
desejam mais que tudo que ela 
vá embora e leve junto os seus 
lambe-botas, de preferência, 
para algum lugar bem longe 
daqui. Pode até ser um destino 
além-mar, para onde ela já foi 
e poderia ter aproveitado para 

não voltar mais, ou pelo me-
nos ficar durante muito e muito 
tempo, até quando a história de 
Cubatão já tiver sido reescrita, 
a auto-estima tiver sido recupe-
rada, e a cidade tiver retornado 
ao seu caminho de desenvolvi-
mento e crescimento.
 Aí, lá na frente, pode-
remos até nos dar ao prazer de 
olhar para trás e lembrar-nos 
dos tempos de penúria, e de que 
houve uma prefeita causadora 
disso tudo. Então, poderemos 
rir escandalosamente da des-
graça passada, assim como ela 
faz e nos ensina a fazer nos dias 
de hoje. 

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 
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Com o fim das doações financei-
ras de empresas para as campa-
nhas eleitorais, o financiamento 
público parcial e as contribui-
ções das próprias pessoas, a cam-
panha eleitoral deste ano, nos 
municípios, obrigou partidos e 
candidatos a buscarem alterna-
tivas de baixo custo com muita 
criatividade. Foi nesse momento 
em que o uso das redes sociais 
na Internet teve uma importância 
relevante e ajudou mais quem 
utilizou de maneira mais eficien-
te, como o PSDB de Cubatão.
 O partido dos tucanos 
ainda comemora a vitória do 
prefeito eleito Ademário da Sil-
va Oliveira nas urnas e de quatro 
vereadores para a próxima legis-
latura na Câmara Municipal de 
Cubatão. E a receita foi repetida 
com sucesso na Baixada Santis-
ta em 7 dos 9 municípios que 
compõem a região, além de con-
quistar a vice-prefeitura de São 
Vicente e a prefeitura do Gua-

rujá com o PSB, partido aliado 
do PSDB nessas duas cidades e 
também em Santos.
 Para debater o mo-
mento político e a experiência 
vitoriosa, o PSDB de Cubatão 
realizou evento no último sába-
do (29), no anfiteatro da Câmara 
Municipal, trazendo Fernando 
Holiday, vereador eleito mais jo-
vem da história da cidade de São 
Paulo pelo DEM, aos 20 anos de 
idade, para uma palestra e troca 
de ideias e impressões.
 Felipe Takashi, coorde-
nador de comunicação da cam-
panha de Ademário nas últimas 
eleições, destacou que essa ini-
ciativa marcou a realização do 
Primeiro Seminário de Comuni-
cação do PSDB, por entende que 
o trabalho desenvolvido pode ser 
considerado um caso de sucesso 
e contou com o trabalho de mui-
tos jovens da cidade, atuantes no 
Facebook, Instagram, Twitter, 
Youtube, WhatsApp etc., de ma-

neira eficiente e vitoriosa.

Ademário presente – Além 
da presença do prefeito eleito, 
Ademário Oliveira, em sua pri-
meira aparição pública após al-
guns dias descansando com seus 
familiares, o evento animou os 
participantes, que lotaram o anfi-
teatro, principalmente por conta 
dos relatos de Fernando Holiday, 
que é um dos principais coorde-
nadores do Movimento Brasil 
Livre – MBL, também responsá-
vel pela mobilização de milhares 
de brasileiros na campanha pró-
-impeachment da presidente Dil-
ma Roussef (PT).
 Ademário falou sobre 
a importância das redes sociais 
na sua campanha e destacou o 
trabalho da sua equipe em todo 
o processo. Felipe Takashi co-
mentou sobre a necessidade de 
interagir com o mundo digital, 
que é amplamente usado nos dias 
de hoje, enquanto Fernando Ho-

liday aproveitou a sua juventude 
para falar sobre como os jovens 
enxergam a política, manifestan-
do-se pelas redes sociais, e con-
tou a sua experiência que o levou 
à primeira eleição pessoal.
 O prefeito eleito de 
Cubatão, atento à fala de Holi-
day e às respostas deste aos pre-
sentes, não escondeu a impressão 
que teve sobre muitas coincidên-
cias da sua visão com a políti-
ca nos últimos tempos: “Vi nos 
olhos, e sobretudo na oratória 
convicta de Fernando Holiday, 
que ser político é uma vocação 
divina em suas entranhas. Sua 
biografia é similar à minha, nós 
viemos da Bahia, sofremos na 
pele os descasos públicos com a 
periferia e hoje lutamos por dias 
de igualdade. E acredite, ainda é 
possível crer no futuro graças a 
pessoas como ele, que enxergam 
na política uma oportunidade de 
servir e não de ser servido”, fina-
lizou Ademário.

Segunda-feira
A primeira reunião entre a pre-
feita Marcia Rosa e o prefeito 
eleito Ademário da Silva Oli-
veira, com os seus respectivos 
responsáveis pela transição 
de governo, vai acontecer na 
próxima segunda-feira (7), às 
15h30, no Paço Municipal.

Dificuldades
O advogado e ex-secretário 
municipal de Assuntos Jurí-
dicos, Paulo Toledo, tem se 
esforçado para manter a se-
renidade no processo de tran-
sição, que até agora nem foi 
formalizado ou facilitado, para 
que a equipe de confiança de 
Ademário comece a conhecer 
a situação real da maquina ad-
ministrativa.

Pelas tabelas
Na semana passada a prefeita 
Marcia Rosa dormiu fora do 
cargo, com todos os seus secre-
tários e assessores de confiança 
exonerados e demitidos, pas-
sou o comando ao presidente 
da Câmara, vereador Aguinal-
do Araújo, mas na sexta-feira 
(28) voltou a sorrir, com uma 
nova liminar que lhe garantiu 
esperar um pouco mais no car-
go.

Equipe desnomeada?
Até o fechamento desta edição 
do jornal “Povo de Cubatão”, 
não se tinha registro e notícia 
sobre a renomeação do secre-
tariado e dos assessores da 
prefeita Marcia, exceto do José 
Roberto Baldini, secretário de 
Finanças, que nos últimos dias 
vem ocupando a cena do go-
verno. Afinal, por ele passam 
as maiores demandas e solu-
ções nesse apagar das luzes do 
governo petista.

Outra cassação
Mas a prefeita, que durante a 
semana passada se vangloria-
va de ser talvez a política mais 
cassada da história, na semana 
que vem pode incluir outra: o 
seu processo no Tribunal Su-
perior Eleitoral – TSE, aquele 
de produzir o jornal “Reação 
Popular” com dinheiro público 
e com os serviços da Agência 
de Publicidade Entrelinhas, 
contratada da Prefeitura. O mi-
nistro Luiz Fux, que tinha pe-
dido vistas, pelas informações 
dos bastidores políticos bra-
silienses já teria despachado 
para que a pauta do Tribunal 
avalie a nova condenação.

Usiminas
Depois da situação de perdas 
sucessivas com a produção das 
indústrias do Polo de Cubatão, 
quando surge uma reação da 
Usiminas, principalmente, os 
futuros governantes da cidade 
dão uma respirada. Isso porque 
a Usiminas indicou no balanço 
do terceiro trimestre de 2016 
que está conseguindo reduzir o 
volume de prejuízos que arras-
ta deste o início do ano, diante 
da crise internacional no mer-
cado de aço.

Melhor
O Ebitda (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e amor-
tização) ajustado da Usiminas, 
que inclui resultados de con-
troladas e reverte os resultados 
de operações descontinuadas, 
somou R$ 307 milhões no 
terceiro trimestre, após saldo 
negativo no mesmo período 
de 2015, de R$ 65 milhões. O 
mercado previa que o Ebitda 
ajustado seria menor, de cerca 
de R$ 200 milhões.

AHBB
Depois de suceder a Pró-
-Saúde, na gestão do Hospital 
Municipal de Cubatão, a Asso-
ciação Hospitalar Beneficente 
do Brasil – AHBB, assinou vá-
rios contratos emergenciais até 
participar da chamada pública 
para um contrato efetivo da 
prestação de serviços para os 
próximos 5 anos. Pelo que se 
sabe, até agora a prefeita ain-
da não assinou o contrato, que 
consumirá R$ 3,3 milhões por 
mês, que já estão em atraso.

Proposta
A mesma AHBB apoiou as 
manifestações desta quinta-
-feira (3), que pararam a cida-
de, porque a sua credibilidade 
vem sendo posta em jogo, na 
medida em que não recebe 
para operar as atividades do 
hospital, e quando o Poder Pú-
blico não honra a sua parte, é 
praticamente impossível cum-
prir as metas estabelecidas. 
Apesar disso, a Organização 
Social protocolou no gabinete 
de Marcia Rosa e na diretoria 
regional da Saúde do Governo 
do Estado, uma proposta para 
retomar os serviços, a partir da 
maternidade.

Ciente
Por meio da Secretaria de Co-
municação Social, a Prefeitura 
confirmou ter recebido a pro-
posta no fim da tarde de quinta-
-feira (3), que foi encaminhada 
ao gabinete da prefeita Marcia 
Rosa e está sob análise.

Dinheiro na mão
Fechávamos a edição e recebí-
amos a notícia de que a Prefei-
tura de Cubatão fará o repasse 
à AHBB, nesta sexta-feira (4) 
para que a OS efetue o paga-
mento dos funcionários do 
hospital. Serão depositados R$ 
1 milhão e 50 mil, verba obtida 
com o depósito de valores do 
MAC (média e alta complexi-
dade), do Ministério da Saúde, 
mais os R$ 150 mil devolvidos 
pela Câmara para a Prefeitura 
e ainda com o dinheiro que en-
trará no caixa do Tesouro Mu-
nicipal.

Rodrigo Alemão
O vereador eleito e próximo 
presidente da Câmara, Rodri-
go Alemão (PSDB) – na ilus-
tração, vem atuando e defen-
dendo as manifestações dos 
funcionários do Hospital que 
lutam por melhorias na saúde 
do município e seus direitos 
trabalhistas.

Política

Boca do Povo PSDB destaca importância das 
redes sociais nas eleições de 2016

Fernando Holiday, vereador eleito mais jovem da história da cidade de São Paulo pelo DEM, 20 anos de idade, 
debate sobre a importância das redes sociais na comunicação com a população

A melhor oportunidade para 
os adolescentes e jovens 
aprendizes do trabalho tem 
nome e endereço na cida-
de há 45 anos: o Centro de 
Aprendizagem Metódica e 
Prática “Mário dos Santos” 
- CAMP Cubatão, primeira-
mente denominado Círculo 
de Amigos do Menor Patru-
lheiro de Cubatão, está co-
memorando a sua existência 
com muitas atividades neste 
ano. 
 Fundado em 1.º de 
setembro de 1971, por Má-
rio dos Santos e dezenas de 
colaboradores locais e da 
região da Baixada Santista, 
ao longo desse período am-
pliou o número de parcerias, 
construiu sua sede própria, 
na rua José Vicente, 440, e 
teve a oportunidade de au-
mentar a capacidade de seus 
atendimentos para além do 

programa de aprendizagem. 
 Para o ex-patru-
lheiro e presidente interino 
da diretoria executiva Alex 
Ferreira (2016-2019), a 
atual realidade é de muitos 
desafios, “além da crise eco-
nômica que o país atravessa, 
há uma crise de valores que 
atinge os jovens e as famí-
lias”, público prioritário dos 
atendimentos da Entidade, 
segundo ele.
 Na visão de Ferrei-
ra, o CAMP deixa de ser 
apenas uma ponte para a 
construção do futuro profis-
sional dos aprendizes, e pas-
sa a ser um canal essencial 
de transformação social da 
vida de seus atendidos.
 Para o ano de 2017, 
a diretoria da Entidade bus-
ca parcerias para diversifi-
car as atividades oferecidas, 
e convida  novas empresas 

para abrir espaços para os 
adolescentes vivenciarem 
a experiência do mundo do 
trabalho.
 “Quando uma em-
presa oportuniza um apren-
diz, toda a comunidade é 
beneficiada, pois, além da 
formação cidadã, forma um 
profissional comprometido 
com a sociedade e com o fu-
turo”, conclui o presidente.
 O CAMP mantém 
atualmente parcerias com 
o Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, o Conselho 
Municipal de Assistência 
Social, com a Prefeitura e 
importantes órgãos e empre-
sas locais, como a Petrobras 
e Usiminas, que depositam 
a sua confiança e acreditam 
no trabalho desenvolvido 
pela entidade, com eleva-
do padrão de qualidade nas 

suas atividades e, principal-
mente, na preparação dos 
adolescentes e jovens da ci-
dade.

Arlindo Fagundes – Mui-
tos desses aprendizes, ao 
longo dos 45 anos do CAMP 
Cubatão, ocupam lugar de 
destaque profissional, pú-
blico e na sociedade regio-
nal e do país, sendo moti-
vo de referência e orgulho 
para todos os seus dirigen-
tes, ex-patrulheiros em sua 
maioria, como o presidente 
licenciado, Arlindo Fagun-
des Filho, que é servidor 
aposentado da Prefeitura, 
foi vereador, vice-prefeito e 
atualmente é um dos princi-
pais membros da equipe de 
Transição do prefeito eleito 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB), também ex-patru-
lheiro.

ANIVERSÁRIO

CAMP Cubatão celebra 45 anos de fundação

Sem transição?
A vontade do povo vai ser consagrada no dia 1.° de janeiro, com 
a posse de Ademário da Silva Oliveira (PSDB) prefeito. Por 
enquanto, o que a maioria das pessoas e cidadãos de Cubatão 
mais quer é que Márcia Rosa (PT) ou o presidente da Câmara, 
Aguinaldo Araújo (PDT) - nesse resto de mandato, facilitem a 
transição, para que a Cidade não fique mercê de mais surpresas 
ruins como nos últimos tempos! A fala que não quer calar é: 
vamos abrir logo esses números e permitir que os futuros gover-
nantes tirem Cubatão do atoleiro a que foi submetida!!!



4 Cubatão, 4 a 10 de novembro de 2016

Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Parabéns a Ana 
Cláudia Guedes 
que comemorou 
no dia 19/10 seu 
niver. Feliz vida 
gata garota.

Prefeito eleito 
Ademário Oliveira 
recebeu abraços 
sem fim, ontem 
(03/11), por mais um 
aniversário!!! Na foto 
ele aparece todo feliz 
com o vereador eleito 
mais jovem da Capital 
paulista, Fernando 
Holiday. Parabéns e 
tudo de bom no que 
está por vir!!! Toninho Vieira, que acaba de conquistar o título de vereador 

mais votado da história de Cubatão, na foto com a sua Ester 
Viana, também recebeu muitos cumprimentos por seu 
aniversário, dia 03/11. Que Deus o abençoe, querido!!!

Guilherme Cova 
comemorou 

seu aniversário 
no dia 28/10 
e desejamos 

tudo de bom. 
Felicidades lindo.

Felicidades para o pequeno Joaquim Moura que completou seu 
primeiro aninho no dia 27/10. Deus continue abençoando. 

PARABÉNS

ESPETÁCULO
O Teatro do Kaos foi palco da 
Mostra Dançart no Domingo 
30/10, sob a Coordenação de 
Cristiane Honório (na foto com o 
marido) o espetáculo contou com 
belas coreografias de Manoela 
Cavalcante, Lidiane Camilo, Wilker 
Silva, Daniel Rolim e Michel 
Kelvin. Parabéns a todos os que 
colaboraram para o sucesso do 
evento. 

ABC MARBAS
O evento em Prol 
da Associação 
Beneficente dos 
Catadores de 
Material Reciclável 
da Baixada Santista 
ABC Marbas foi 
realizado com 
sucesso arrecadando 
alimentos não 
perecível. A entidade 
sofre com a crise 
e quem puder e 
quiser colaborar a 
Associação fica na 
Rua Tenente Col. PM. 
Geraldo Aparecido 
Corrêa, S/N, Sítio 
Cafezal, fone 3361 
3177. 

VAI ROLAR

5/11 as 16 horas no Parque Novo Anilinas o espetáculo “Desconforto” com o Palhaço Conforto e 
Cia. O espetáculo marca o encerramento do Circuito Cultural Paulista, da Secretaria de Cultura do 
Governo do Estado de São Paulo, que retorna em março de 2017 para nossa alegria.

5/6 a partir das 20h30m. na Associação Comercial e Industrial de Cubatão – ACIC, o Rotary 
Clube Cubatão promove a 5ª edição da festa a Fantasia. Os convites limitados estão à venda nos 
Chaveiros Balula.

6/11 a partir das 12 horas na Associação Comercial e Industrial de Cubatão ACIC o evento de 
cultura moderna e games onde também a final do primeiro campeonato Fifa 2017. Convites à 
venda na Galeria Angelina.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson Fernandes     
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET
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Com a chegada das festas de 
fim de ano aumentam as con-
tratações de trabalhadores 
temporários. A contratação é 
vantajosa tanto para a Empre-
sa como para o trabalhador. O 
contratado ganha experiência 
e em muitos casos acaba sen-
do efetivado pela Empresa to-
madora de seus serviços. Para 
o tomador do serviço, os be-
nefícios estão relacionados à 
redução de custos em relação 
as contratações efetivas e a se-
gurança trabalhistas.
 O prazo máximo de 
duração do contrato de mão de 
obra é de três meses, e pode ser 
prorrogado por mais três me-
ses somente uma vez. O Em-
pregado deve ser contratado 
através de Empresa especiali-
zada. Entretanto, é relevante 
observar uma importante dis-
tinção: a Empresa de trabalho 
temporário não é a agência de 
colocação. A agência apenas 
coloca o trabalhador. Mas não 
o remunera nem cria vínculo 
com ele. Já a empresa de tra-
balho temporário, remunera, e 
mantém contrato de trabalho.
 Por esta razão, é ne-
cessário tomar cuidado ao 
contratar uma agência para 
prestar este tipo de serviço, 
sendo imprescindível exigir da 
Prestadora “Certificado de Re-
gistro de Empresa de Trabalho 

Temporário”, expedido pelo 
Ministério do Trabalho e Em-
prego, e Certidões Negativas, 
para ter certeza de sua idonei-
dade quanto ao cumprimento 
das obrigações trabalhistas, 
previdenciárias, securitárias e 
sociais.
 Caso seja comprova-
do o não-pagamento dos di-
reitos do trabalhador diante da 

Justiça do Trabalho ou mesmo 
de uma fiscalização do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, 
a Empresa tomadora de servi-
ços, certamente será condena-
da a efetuá-los no período em 
que o trabalhador esteve sob 
suas ordens, assim como em 
referência, pela remuneração 
e indenização, previstas na le-
gislação.

Trabalhador temporário
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Usando pôsteres na decoração
Decorar pode ser uma tarefa 
árdua para algumas pesso-
as. Mas aquelas que curtem 
decoração feita com ideias 
alternativas podem apostar 
em elementos inusitados e 
até mesmo econômicos que 
dão efeitos maravilhosos ao 
visual da casa.
 Os pôsteres fize-
ram muito sucesso no mun-
do inteiro na década de 80 
e estão voltando com tudo, 
como importante peça de-
corativa. Historicamente, 
os pôsteres também chama-
dos de “cartazes” tiveram 
um papel destacado no de-
sign moderno.
 A n t i g a m e n t e , 
apenas retratos, quadros 
e pinturas clássicas orna-
mentavam as paredes. Se 
a família fosse tradicional 
e de grandes posses, maio-
res e mais ornadas eram as 
molduras.
 O tempo foi pas-
sando e as paredes come-
çaram a dividir espaço com 
réplicas de pinturas céle-
bres, fotos em alta resolu-
ção e pôsteres com imagens 
pop, que ganharam cada 
vez mais espaço na decora-
ção.
 Modernos, os pôs-

teres podem ser pendura-
dos através de moldura ou 
colados com a ajuda de 
adesivos. Há quem prefi-
ra usar a estampa sempre  
emoldurada, para que fique 
protegida e tenha uma vida 
útil maior. Mas, se não qui-
ser emoldurar, também fica 
a seu critério, marcando a 
sua personalidade com sua 
criatividade na hora de de-
corar o ambiente.
 Ideias básicas para 
facilitar a escolha do tema 
dos pôsteres:

1) Importante usar  
molduras de tamanhos e 
cores iguais para formar 
um padrão.
2) Em um mesmo 
projeto, utilizar o mesmo 
tema na escolha das ima-
gens.
3) Também é impor-
tante saber pregar ou afixar 
esses pôsteres na parede. 
Eles nem sempre são tão 
pesados como os quadros, 
então, ao invés de fazer bu-
racos nas paredes, use mas-
sa adesiva, que pode ser 
facilmente removida das 
paredes e da parte detrás 
dos cartazes, no caso de 
querer mudá-los de lugar.

 Os pôsteres produ-
zidos sob grande demanda, 
geralmente com imagens 
de celebridades, filmes, ci-
tações musicais ou literá-
rias, caíram no gosto das 
pessoas, que buscam ter 
um ambiente mais alegre e 
moderno, isto é, com mais 
personalidade, quebrando a 
seriedade na decoração.
Para decorar uma parede in-
teira ou um canto sem mó-
veis, também é uma opção 
apoiar os pôsteres emoldu-
rados sobre um aparador ou 
até mesmo encostá-los na 
parede, mantendo a base no 
chão.
 Gosta de cinema e 
decoração? E para quem é 
fã, nada melhor do quem 
levar pôsteres do seus fil-
mes favoritos na decoração 
das suas paredes em casa.
A decoração de casa ou 
apartamento é algo que 
sempre muda. Por isso tra-
go a sugestão desta semana, 
com o objetivo de oferecer 
dicas para ajudar a decorar 
a sua casa com pôster, que 
vão deixar um ambiente 
descontraído e divertido, 
com o mais importante nes-
ses tempos de crise econô-
mica: sem gastar muito!

dariella05@hotmail.com

Durante os meses de março até 
novembro os alunos da escola 
municipal Padre José de Anchie-
ta, em Cubatão, tiveram a grande 
oportunidade de conhecer as téc-
nicas de criar peças de cerâmica 
com o professor e artista Elver 
Savietto. A oficina foi oferecida 
gratuitamente oportunizando o 
acesso ao universo das artes, ge-
rando a perpetuação do conheci-
mento ao longo das gerações.
 Os interessados em ver 
a exposição, batizada de “Ofi-
cina Feito à Mão – Cerâmica”, 
podem fazer isso nesta terça-
-feira (8), das 10 às 12h30, e 
das 16 às 18h00, na Padre José 
de Anchieta (Rua Salgado Fi-
lho, 130 – Jardim Anchieta). A 
entrada é gratuita.

Experiência legal – A aluna 
Karen explica como foi a expe-
riência “Desde o início foi um 
aprendizado, conhecer e apren-
der coisas novas.  No começo foi 
mais difícil manusear a argila, 
mas com o passar do tempo 
as coisas parecem ficar mais 
fáceis. A massa é uma coisa 
inexplicável, além de mexer 
com a nossa coordenação mo-
tora também mexe com o nosso 
psicológico, é uma maneira de 
aprendizado...foi muito bom 
ter esse curso aqui para nos en-
sinar algo diferente e mostrar 
o quão bom é aprender coisas 
novas...”.
 Os alunos do funda-
mental I e II também criaram 
o “Mural cerâmico”, cuja ideia 

foi disseminar o saber, amizade 
e cooperação. Para este proje-
to, foram selecionadas classes 
com aula de educação artísti-
ca e tiveram seus professores 
acompanhando os alunos.
 A ação contou com o 
incentivo do Governo do Es-
tado de São Paulo, através do 
Programa de Ação Cultural 
da Secretaria da Cultura Esta-
dual (PROAC – ICMS SP), e 
patrocínio da empresa Unipar 
Carbocloro, uma das maiores 
produtoras de cloro, soda cáus-
tica, hipoclorito de sódio, ácido 
clorídrico e dicloroetano. A ofi-
cina também possui o apoio da 
Favorita Cultura Esporte com 
produção da Renovarte Produ-
ções Culturais.

Exposição de Oficina de 
Cerâmica na terça-feira

ARTE

Na Baixada Santista são 28 
vagas para estudantes dos 
ensinos técnico e superior, 
conforme edital do concurso 
público divulgado pela Sa-
besp e que empregará 1.026 
jovens como parte do Pro-
grama de Estágios 2016 da 
empresa do Governo do Es-
tado. As inscrições poderão 
ser realizadas até o dia 9 de 
dezembro por meio do site 
da Fundação Carlos Chagas 
(http://www.concursosfcc.
com.br/concursos/sabes116/
index.html).
  As vagas são desti-
nadas a estudantes do ensino 
médio regular, técnico e su-
perior, distribuídas na Região 
Metropolitana, Interior e Li-
toral. O objetivo do programa 
é contribuir com a formação 
dos estagiários, oferecendo 
aprendizado prático na maior 
companhia de saneamento 
básico do Brasil. Além da 
troca de experiências e inte-
gração entre empregados da 
companhia e estagiários.   

  Na Baixada Santista 
são 28 oportunidades para os 
níveis técnico (uma vaga) e 
superior (27 vagas) para atu-
ação nas nove cidades da re-
gião: 1 Técnico em Química, 
14 Superior em Administra-
ção de Empresas, 1 Superior 
em Ciências Biológicas, 4 
Superior em Comunicação 
Social Relações Públicas, 2 
Superior em Direito, 5 Supe-
rior em Engenharia Civil, 1 
Superior em Engenharia Quí-
mica.
  Para participar do 
concurso, os jovens precisam 
ter, no mínimo, 16 anos e estar 
regularmente matriculados, 
em 2017, no último ou penúl-
timo do Curso Superior ou 1º 
ciclo de do curso técnico com 
duração de três semestres, ou 
1º ou 2º ano se de duração de 
três anos, em uma Instituição 
de Ensino Público ou Privado, 
de acordo com as regras do 
edital. A prova objetiva está 
prevista para acontecer no dia 
5 de fevereiro do ano que vem 

e o contrato de estágio poderá 
ter duração de até dois anos, 
prevendo uma carga horária 
de 6 horas diárias e 30 horas 
semanais, além de bolsa auxí-
lio de acordo com o nível de 
formação:
 
NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE VALOR 
DA BOLSA AUXÍLIO
Ensino Médio Regular
R$ 812,03
Ensino Médio Técnico
R$ 897,50
Ensino Superior
R$ 1.068,44

Os selecionados também con-
tarão com outros benefícios 
como Vale Refeição, Vale 
Transporte, Assistência Mé-
dica, Férias (recesso escolar) 
e Seguro Contra Acidentes 
Pessoais. O Programa de Es-
tágios é oferecido pela Sabesp 
desde sua fundação, em 1973. 
Já foram contratados um total 
de 34.400 estagiários em 43 
anos.  

Sabesp abre concurso público para 
contratar mais de mil estagiários

OPORTUNIDADE
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Paulo Ricardo sempre 
será lembrado por ser 
o vocalista da banda 
RPM, um dos maiores 
fenômenos de venda 
de discos do País nos 
anos 80. E sua carreira 
solo sempre derrapou 
em propostas que aca-
baram não rendendo 
o que ele esperava de 
fato. Agora, ele faz uma 
nova tentativa com 
Novo Álbum, título de 
seu mais novo lança-
mento, que traz canções 
com a tradicional veia 
pop que caracterizou a 
sua passagem no início 
da carreira.
 O disco reú-
ne canções autorais, 
a maioria delas com 
rimas fáceis e até pre-
visíveis em alguns 
momentos. Na faixa 
de abertura, Novo Sin-

gle, ele relata como 
é feita hoje em dia a 
divulgação de um dis-
co (“Novo Álbum/
Novo Single/Nova 
direção...”). Este é o 
momento mais fértil e 
criativo desse trabalho, 
na minha opinião.
 O restante das 
canções vai agradar 
que curte RPM ou mes-
mo a carreira solo do 
cantor. Não há nada de 
excepcional nos versos 
de Isabela, Raios X (a 
mais próxima do som 
do RPM), e Sexy (a 
letra cita até Tropa de 
Elite, buscando uma 
aparente sintonia com 
os tempos atuais). Mas 
o som pop sempre foi 
assim, algo despreten-
sioso. E Paulo Ricardo 
nunca negou ter viva a 
sua veia pop rock.

 Achei interes-
sante as faixas Vida 
Nova e Juntos, que 
mostram o composi-
tor e o intérprete mais 
antenado com seu pas-
sado e com as possibi-
lidades que o presente 
oferece para sua carrei-
ra. A única ressalva tal-
vez seja a regravação 
de Vida Real, compos-
ta para o reality show 
Big Brother Brasil. Ali, 
essa canção só serviu 
para preencher o espa-
ço do CD. Mas ainda 
assim não compromete 
o resultado no final.
 O disco é um 
dos melhores lança-
mentos da carreira solo 
de Paulo Ricardo, que 
na minha opinião, de-
veria continuar com 
esse projeto em parale-
lo com o RPM.

Paulo Ricardo mantém acesa 
a veia pop em Novo Álbum

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

Outro dia, em uma sala 
de aula, escrevi a pa-
lavra Coreia da lousa. 
Ao que um aluno me 
alertou: - Professor, 
o senhor esqueceu de 
colocar o acento! Ex-
pliquei-lhe, então, que 
após a reforma ortográ-
fica não acentuávamos 
mais os ditongos aber-
tos éi e oi, como por 
exemplo: Coreia, ideia 
e heroico. Ele acres-
centou:  - A minha mãe 
se chama Andréia, en-
tão isso quer dizer que 
ela precisa mudar sua 
assinatura? Respondi 
que não. Que ela deve-
ria continuar assinando 
como sempre fez. Con-
fesso que fiquei com 
a pulga atrás da orelha 
mas, após uma pesqui-
sa rápida, constatei que 
era isso mesmo.
 Segundo o tex-
to oficial do Acordo Or-
tográfico: “Para ressal-
va de direitos, cada qual 
poderá manter a escrita 
que, por costume ou 
registro legal, adote na 
assinatura do seu nome. 
Com o mesmo fim pó 
manter-se a grafia origi-
nal de quaisquer firmas 
comerciais, nomes de 
sociedades, marcas e 
títulos inscritos em re-
gistro público.”
 Isso significa 
que pessoas cujo nome 
ou sobrenome tenham 

sido registrados com 
acento continuarão a as-
sinar assim ( “Andréia”, 
“Savóia”, “Pompéia”, 
etc.) Mas atenção: no-
mes e sobrenomes de 
pessoas mortas serão 
escritos de acordo com 
a ortografia vigente, o 
que também deve ocor-
rer com novos regis-
tros. Quando se trata de 
nomes de logradouros 
(praças, avenidas, ruas, 
etc), bairros e cidades, 
prevalece a grafia nova. 
Pompeia (cidade paulis-
ta), Quintino Bocaiuva 
(nome de rua), Coreia 
do Sul (nome de país), 
etc.
 A imagem que 
trazemos nessa edição, 
foi enviada pelo ami-
go e leitor André Luis 
Gabriel, da cidade de 
Santos. Ao embarcar 
em um ônibus coletivo, 
ele percebeu um erro de 
grafia na palavra trasei-

ra, pois a mesma fora 
escrita com a letra “z”.  
É muito comum en-
contrarmos erros desse 
tipo,principalmente em 
faixas, banners, pan-
fletos, etc. Talvez por 
descuido ou por falta 
de informação mesmo. 
As pessoas imprimem 
seus comunicados sem 
se preocupar com a 
gramática ou com a or-
tografia. Eu diria que 
estão mais preocupados 
com a estética.
 Segundo as re-
gras fonéticas e orto-
gráficas da língua por-
tuguesa, quando a letra 
“s” aparece no meio das 
palavras em posição 
intervocálica, ou seja, 
entre duas vogais, as-
sume a pronúncia “z”. ( 
casamento, análise, ca-
talisador, colisão, crise, 
desejo, pesquisa, etc).
 Mais uma re-
gra: usa-se hífen nas 

palavras compostas co-
muns, sem preposições, 
quando o primeiro ele-
mento for substantivo, 
adjetivo, verbo ou nu-
meral. Portanto: Cartão 
– transporte deve ser 
grafado dessa maneira, 
com hífen.
 É isso, pessoal. 
Estamos aqui, prontos 
para tirar suas dúvidas 
em língua portuguesa. 
O endereço para con-
tato é e-mai: clovisfde-
sousa@hotmail.com / 
Facebook: Clovis fer-
reira de Sousa / twitter: 
clovisferreirad
Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira de 
Sousa é formado em 
Letras e Pedagogia, 
Diretor de Escola 
Estadual e Professor 
de Língua Portuguesa 
na rede de ensino 
municipal de 
Mongaguá.

CONSULTANDO
AS REGRAS

ANUNCIE NO 
POVO DE CUBATÃO
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Tudo é possível
Matematicamente, e levando 
em consideração a campanha 
feita até agora, é óbvio que o 
Palmeiras é o grande favori-
to ao título de campeão bra-
sileiro de 2016. Numa análi-
se mais simples, tem cinco 
pontos de diferença para o 
segundo colocado, o Fla-
mengo; seis para o terceiro, 
que é o Santos; e sete para o 
Atlético Mineiro, quarto co-
locado.
 Está claro, de pron-
to, que o título ficará com 
um dos quatros. Os demais, 
como Botafogo, com 54, 
Atlético Paranaense, com 
51, Corinthians, Grêmio e 
Fluminense, vão brigar por 
vagas na pré-libertadores. 
 Com certeza, a par-
tir dos resultados desse final 
de semana, a situação ficará 
ainda mais clara. E, se ocor-
rer determinada combinação 
de resultados, como comenta 
o eufórico torcedor palmei-
rense, pode até “mandar fa-
zer a faixa”. Exemplo: basta 
o Palmeiras vencer o Inter-
nacional, em seu estádio, e 
Flamengo, Santos e Atlético 
Mineiro não vencerem seus 
respectivos adversários, a 
saber: Ponte, em Campinas; 
Botafogo, no Maracanã, e 
Coritiba, em Curitiba.
 A se confirmar esse 
“exercício de prognósticos”, 
só mesmo uma incrível com-
binação de resultados tiraria 
o título do Palmeiras. Uma 
conquista, aliás, que não 
ocorre desde 1994, para de-
sespero de um clube que tem 
história, tradição e muitas vi-
tórias.
 Particularmente, sou 
de opinião que é bem pro-

vável que a definição ocorra 
nesse final de semana.
 Inegavelmente, vem 
a pergunta: merece o Pal-
meiras? A resposta é clara: 
sim.  Depois de muitos anos, 
também em função da força 
financeira de seu presidente, 
o clube realmente trabalhou 
com profissionalismo para 
ser campeão.
 Contratou bons jo-
gadores, trouxe um técnico 
sério e competente e ainda 
montou um elenco forte. 
Esse último item, se não foi o 
principal, foi rigorosamente 
fundamental. Nenhum time, 
independentemente da qua-
lidade técnica de seu grupo, 
consegue ser campeão com 
apenas 11, 12 ou 13 atletas. 
O Campeonato Brasileiro, 
além de extremamente lon-
go, é desgastante e muito 
equilibrado.
 Quem não tiver 
elenco com boa reposição li-
teralmente fracassa. Há car-
tões amarelos ou vermelhos, 

contusões, fadiga, instabili-
dade técnica e outros fatores 
mais a derrubar a equipe, 
como convocações para Se-
leção Brasileira e Copa do 
Brasil. 
 Com certeza, o 
grande diferencial do Pal-
meiras foi a regularidade, 
consequência direta de sua 
capacidade de repor esse ou 
aquele desfalque quase no 
mesmo nível do titular. Pla-
nejamento e mérito também 
foram fatores importantes, 
mas o principal foi mesmo o 
grupo montado para vencer.
 Tomemos o Santos 
como apenas um exemplo: 
repetidamente, foi uma equi-
pe instável, apesar da boa 
campanha em termos nu-
méricos. O time conseguiu 
perder para o América, em 
Minas Gerais; não venceu os 
reservas do Grêmio na Vila 
Belmiro; foi derrotado em 
seu próprio estádio pelo Fi-
gueirense; e ainda foi incom-
petente para superar um time 

misto do Inter, em Porto Ale-
gre, ou o Coritiba em meio a 
um péssimo momento.
 Esses resultados, ou 
pelo menos três deles, rigo-
rosamente afastaram o San-
tos da luta direta do título. 
O Atlético também fracas-
sou muito, principalmente 
no início da competição, e 
o Flamengo jamais demons-
trou um ritmo de campeão.
 Agora, só resta la-
mentar. Ou torcer para o im-
ponderável.
Ou, se preferirem, acreditar 
que no futebol realmente 
tudo é possível.

(*) Marcio Calves é 
jornalista e comentarista 
da TV Tribuna. E-mail: 
marciocalves@ymail.com 

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnolo-
gia de São Paulo oferece 
120 vagas para cursos téc-
nicos gratuitos na cidade 
de Cubatão para o primeiro 
semestre de 2017. No total, 
são ofertadas 5.500 vagas 
em 35 municípios do esta-
do de São Paulo. As inscri-
ções devem ser realizadas 
até o 10 de novembro. A 
prova será realizada em 4 
de dezembro, às 13h.
 No Câmpus Cuba-
tão, são oferecidas 120 va-
gas para os cursos Técnico 
em Automação Industrial, 
e em Informática Integrado 
ao Ensino Médio.
 São três as moda-
lidades de cursos técnicos. 
Nos cursos técnicos inte-
grados ao ensino médio, o 
aluno cursa o ensino médio 
e o ensino técnico no IFSP. 
Para essa opção, é necessá-
rio que o estudante tenha 
concluído o ensino funda-
mental. Os cursos técnicos 
concomitantes ao ensino 
médio e os cursos técnicos 
subsequentes ao ensino 

médio são aqueles em que 
o estudante cursa apenas 
o ensino técnico no Insti-
tuto Federal. Para cursar a 
modalidade concomitante, 
o aluno deve, obrigatoria-
mente, estar matriculado 
no ensino médio. Já na 
opção subsequente, o es-
tudante deve ter concluí-
do o ensino médio. Dessa 
forma, o IFSP atende aos 
interessados em obter uma 
formação técnica em todas 
as idades.
 O candidato deve-
rá optar por um único cur-
so, já que as provas serão 
realizadas no mesmo dia e 
horário. A prova terá dura-
ção de quatro horas e será 
realizada no dia 4 de de-
zembro, às 13h, no mesmo 
município onde se localiza 
o curso escolhido pelo can-
didato.
 As inscrições de-
vem ser realizadas até 10 
de novembro exclusiva-
mente no endereço eletrô-
nico www.cetroconcursos.
org.br/ifsp. O valor da taxa 
de inscrição é de R$ 20. A 

inscrição somente será efe-
tivada após o pagamento 
da Guia de Recolhimento 
da União (GRU).
 Os estudantes em 
situação de vulnerabilida-
de social puderam solicitar 
a isenção do pagamento do 
valor da inscrição até o dia 
21 de outubro.
 Todas as infor-
mações sobre o processo 

seletivo estão disponíveis 
em ifsp.edu.br/processose-
letivo e em www.cetrocon-
cursos.org.br. As dúvidas 
poderão ser sanadas pelo e-
-mail sac@cetroconcursos.
org.br ou pelo telefone (11) 
3146-2777, de segunda a 
sexta-feira. Em Cubatão, o 
telefone é (13) 4009 5100.
 Saiba mais sobre o 
IFSP em www.ifsp.edu.br.

120 vagas para cursos técnicos 
gratuitos do IFSP em Cubatão

CURSO TÉCNICO

VILA ESPERANÇA - VENDE OU ALUGA
Vendo ou alugo barraco na Vila Esperança, avaliado 
em R$ 20 mil, por R$ 15 mil ou aluguel de R$ 300,00 
por mês. Informações com Alciene Gomes da Silva ou 
Paulo Edu Júnior (celular: 013. 99664 7236).

MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves                                                     
e-mail: marciocalves@ymail.com

Ao vencer o Palmeiras, 
Santos renovou as 

esperanças pelo título 
nacional
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AHBB cria plano emergencial para reabrir hospital

A aluna Indrig Gomes 
da Silva, 14 anos, da 
E.E. Professora Maria 
Helena Duarte Caetano, 
da cidade de Cubatão, 
teve o seu texto selecio-
nado e será publicado 
em uma coletânea de 
crônicas e histórias pro-
duzidas por estudantes, 
de todo o país, partici-
pantes do projeto “Ler 
é Bom, Experimente!”. 
O livro intitulado As 
melhores histórias dos 
projetos de leitura – Vo-
lume 8, oitava coletânea 
do projeto, será lançado 
em Sorocaba-SP, na 
próxima terça-feira (8 
de novembro), com di-
reito a autógrafos dos 
estudantes autores e do 
escritor Laé de Souza, 
autor do projeto.
 Escolas de 
todo o país participam 
há dezesseis anos do 
projeto “Ler é Bom, 
Experimente!” que é 
desenvolvido pelo Gru-
po Projetos de Leitu-
ra, com aprovação do 
Ministério da Cultura 
e patrocínio do GRU-
PO SEGURADOR 
BANCO DO BRASIL 
E MAPFRE com o ob-
jetivo de incentivar a 
leitura e criatividade de 
estudantes de escolas 
públicas.
 Todos os alunos 
participantes do projeto 
receberam exemplares 
dos livros “Espiando o 
mundo pela fechadura” 
e “Quinho e o seu cão-
zinho – Acampamen-
to escoteiro”, de Laé 
de Souza, para leitura, 

discussão dos temas 
propostos nas obras, 
adaptação para teatro, 
exercícios e outras ativi-
dades, culminando com 
a criação de um texto 
para participar do con-
curso literário. Os me-
lhores trabalhos foram 
premiados com livros e 
participam da coletânea 
junto com estudantes de 
várias regiões do Brasil. 
As atividades do proje-
to na escola de Cubatão 
foram coordenadas pela 
professora Silene Souza 
Lima que recebeu uma 
cartilha pedagógica 
para auxiliar a executar 
as atividades dentro da 
sala de aula.
 Para o coor-
denador do trabalho, o 
escritor Laé de Souza, 
a ideia é atrair todos 
os estudantes para uma 
participação ativa em 
um movimento literário 
na sua própria escola. 
“A disseminação da lei-
tura na sala de aula, se 
bem orientada, poderá 
criar novos cidadãos 
apaixonados pela leitu-
ra e com vontade pró-
pria de ler. Nosso traba-
lho é desenvolvido para 
que os jovens se tornem 
adultos atraídos pelos 
encantos e aprendizado 
que a leitura de livros 
pode proporcionar. O 
professor é nosso par-
ceiro e assume conosco 
a empreitada de fazer o 
aluno descobrir o prazer 
da leitura”, diz o escri-
tor. 

Cubatense – Partici-

param das atividades 
em 2016, 340 escolas, 
beneficiando mais de 
45 mil estudantes. Os 
textos produzidos pelos 
alunos foram seleciona-
dos na primeira fase pe-
los professores e, poste-
riormente, pelo Grupo 
Projetos de Leitura que 
escolheu 37 textos para 
compor o livro “As me-
lhores histórias dos pro-
jetos de leitura – Volu-
me 8”. O livro contém 
uma crônica do escritor 
Laé de Souza e textos 
e histórias infantis de 
jovens escritores, de 8 
a 16 anos, de Condeú-
ba-BA, Olindina-BA, 
Vila Valério-ES, Alto 
Alegre do Pindaré-MA, 
Capelinha-MG, Con-
ceição do Mato Dentro-
-MG, Corinto-MG, Itaú 
de Minas-MG, Lagoa 

Grande-MG, Nova Es-
perança do Sudoeste-
-PR, São João-PR, 
Torres-RS, Batatais-SP, 
Cubatão-SP, Indaiatu-
ba-SP, Iperó-SP, Ipuã-
-SP, Itaporanga-SP, 
Itaquaquecetuba-SP, 
Miguelópolis-SP, Peru-
íbe-SP, Salesópolis-SP, 
São Joaquim da Barra-
-SP, São Paulo-SP e 
Sorocaba-SP. 
   Os jovens au-
tores estão radiantes, 
ainda mais que os tex-
tos produzidos pelos 
alunos, além de serem 
lidos por estudantes das 
escolas participantes do 
projeto, serão conheci-
dos por muitas pessoas, 
vez que a obra será uti-
lizada em outros proje-
tos do Grupo Projetos 
de Leitura. 

Uma quinta-feira (3) 
para acordar as auto-
ridades municipais de 
Cubatão: funcionários, 
familiares, lideranças 
comunitárias e cidadãos 
cubatenses tomaram 
as ruas e até a Rodo-
via Cônego Domênico 
Rangoni, em defesa da 
reabertura do Hospital 
Municipal. As manifes-
tações também inter-
romperam no final da 
tarde, a sessão ordinária 
da Câmara Municipal, 
em busca de uma solu-
ção, para o atendimento 
à população doente e o 
pagamento dos salários 
atrasados dos cerca de 
500 servidores do hos-
pital administrado pela 
Associação Hospitalar 
Beneficente do Brasil 
– AHBB, organização 
social que é responsável 
pelo funcionamento dos 
serviços, mas não recebe 
regularmente da Prefeitu-
ra, que deve cerca de R$ 
16 milhões à entidade.
 Com esse ce-
nário, os dirigentes da 
AHBB divulgaram uma 
nota oficial destacando 
o seu apoio às manifes-
tações desta quinta-feira: 
“Como parte interessa-
da na normalização das 
atividades do Hospital, a 
AHBB protocolou junto 
a Prefeitura Municipal e a 
Divisão Regional de Saú-
de um plano emergencial 
para a reabertura da ma-
ternidade. A proposta está 
em análise pela prefeitura 
e esperamos ansiosamen-
te que o atual governo 
municipal aprove e dê iní-
cio nos repasses para sua 
execução”, assinalam, 
explicitando que para que 
isso se viabilize precisam 
de R$ 2,6 milhões.
 O diretor geral 
do Hospital Municipal 
Dr. Luiz de Camargo da 

Fonseca e Silva, Mano-
el Rogério Zabeu Mio-
tello, detalha a proposta 
de reabertura parcial do 
hospital, garantindo a as-
sistência materna-infantil 
da população nos dois 
últimos meses de 2016 
(novembro e dezembro), 
com os seguintes servi-
ços: 

Obstetrícia Clínica – 
classificação de risco e 
avaliação médica das 
gestantes que busquem 
atendimento esponta-
neamente na unidade 
durante as 24 horas do 
dia; Atendimento de 
Emergência Obstétrica 
– realização de partos e 
partos-cesárias em ca-
ráter de urgência/emer-
gência; Obstetrícia Ci-
rúrgica – partos eletivos 
e planejamento familiar 
(laqueaduras); UTI Ne-
onatal – retaguarda para 
a maternidade; e Berçá-
rio Externo – retaguarda 
para altas da UTI Neo-
natal e Maternidade.
 Segundo Rogé-
rio Miotello, além des-
sa assistência, haveria 
a garantia de suporte ao 
Pronto Socorro Adulto e 
Infantil através dos ser-
viços de hemoterapia, 
diagnóstico de imagem, 
exames laboratoriais, 
nutrição e gases medici-
nais. 

Prazo – O prazo para 
a reabertura do serviço 
é de 7 dias úteis após o 
repasse do valor integral 
da proposta, uma vez 
que, conforme a AHBB, 
há deficiência de repas-
ses de verbas previstas 
em contratos estabele-
cidos entre o diretor-
-presidente da entidade, 
médico Antônio Car-
los Pinotti, e a prefeita 
Marcia Rosa (PT), e os 

estoques atuais de insu-
mos não comportariam o 
funcionamento imedia-
to, dependendo assim da 
logística de entrega dos 
fornecedores.
 Outro agravan-
te, justifica Miotello, é 
o corpo clínico para a 
especialidade de Obs-
tetrícia, que deverá ser 
contratado em caráter 
emergencial, além da 
necessidade da reade-
quação do quadro de co-
laboradores, conforme 
o contrato firmado pelo 
chamamento público 
n.º 01/2016, do Proces-
so Administrativo n.º 
12.933/2015.
 A AHBB alega 
que somente poderá pa-
gar os salários atrasados 
com os repasses devidos 
pela Prefeitura. E, para 
que a Proposta Emer-
gencial de reabertura 
saia do papel, necessi-
tam de R$ 552 mil, para 
pagamento da assistên-
cia médica; R$ 1.3 mi-
lhão, para folha de paga-
mento; R$ 271 mil para 
aparelhos e locações/
serviços; R$ 85,6 mil 
para material/medica-
mento; R$ 30 mil, para 
gases medicinais; R$ 58 
mil para almoxarifado/
lavanderia/higienização; 
R$ 60 mil, para nutri-
ção; R$ 221 mil para 
despesas e encargos; R$ 
24 mil para radiologia; 
e R$ 9,8 mil para banco 
de sangue, que somam 
os R$ 2.655.598,96.

PRÊMIO LITERÁRIO

Estudante de Cubatão foi selecionada 
para antologia literária nacional

foto: Aderbau GamaManifestantes 
bloqueiam a Rodovia 

Cônego Domênico 
Rangoni em protesto. 
No detalhe, o diretor-

presidente da AHBB, 
Antonio Pinotti, na foto 

com a prefeita Marcia 
Rosa (PT). 


